
COMISSÃO DA AMAZÔNIA E DOS POVOS ORIGINÁRIOS E TRADICIONAIS

REQUERIMENTO Nº          , DE 2024.

(Das Sras. Professora Luciene Cavalcante e Célia Xakriabá)

Requer a realização de Audiência Pública

para  discutir  a  proteção  dos  biomas

brasileiros  e  suas  comunidades

tradicionais  frente  às  mudanças

climáticas  e  diante  da  realização  da

COP29.

Senhor Presidente,

Com fundamento no art. 58, § 2º, II, da Constituição Federal combinado com

os  artigos  24,  III,  e  255,  do  Regimento  Interno  da  Câmara  dos  Deputados,

requeremos a realização de Audiência Pública para discutir a proteção dos biomas

brasileiros e suas comunidades tradicionais frente às mudanças climáticas e diante

da realização da COP29.

Para  tanto,  sugerimos  os  seguintes  convidados,  que  poderão  apresentar

relevantes informações sobre o tema:

1. Representante do Ministério do Meio Ambiente e Mudança Climática;

2. Representante da iniciativa MapBiomas;

3. Representante do Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia (IPAM);

4. Representante do Instituto Brasileiro de Proteção Ambiental (PROAM);

5. Representante do Instituto de Pesquisas Ambientais (IPA); 
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6. Paulo Saldiva, médico patologista e professor da Faculdade de Medicina

da USP;

7. Representante da Associação dos Pesquisadores Científicos do Estado de

São Paulo (APqC);

8. Carlos Giannazi, professor e Deputado Estadual em São Paulo.

JUSTIFICATIVA

Com a aproximação da 30ª Conferência das Partes (COP30) da Convenção-

Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima, que será realizada em Belém,

entre os dias 10 e 21 de novembro de 2025, é fundamental promover um debate

profundo sobre o papel do Brasil na agenda climática global. A COP, o maior evento

mundial  dedicado às  mudanças climáticas,  reúne líderes globais,  pesquisadores,

ativistas,  empresários  e  representantes  da  sociedade  civil  para  discutir  medidas

concretas diante da intensificação dos efeitos climáticos, como secas prolongadas,

ondas de calor e o aumento da degradação ambiental.

Nos últimos anos, o Brasil tem sido palco de eventos climáticos extremos que

ressaltam a necessidade de ações urgentes. Em 2023, o país registrou um recorde

de  incêndios,  especialmente  na  Amazônia  e  no  Cerrado,  com  consequências

devastadoras para a biodiversidade e para as comunidades que dependem desses

ecossistemas.  O  Cerrado,  um  dos  biomas  mais  afetados,  também enfrenta  um

acelerado aumento do desmatamento, comprometendo sua capacidade de manter

os  ciclos  hídricos  e  contribuir  para  a  estabilidade  climática.  Esses  eventos

demonstram que o Brasil  está na linha de frente da crise climática e precisa de

estratégias eficazes de mitigação e adaptação.

Nesse contexto, os povos originários desempenham um papel fundamental

na  preservação  ambiental  e  na  proteção  dos  biomas  brasileiros.  Guardiões  de

vastas áreas de floresta e detentores de conhecimentos ancestrais sobre o manejo

sustentável da terra, as populações indígenas são essenciais para a manutenção do *C
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equilíbrio ecológico. Estudos apontam que os territórios indígenas têm as menores

taxas de desmatamento,  o  que reforça  a  importância  de  incluir  suas vozes nas

discussões  climáticas.  Garantir  a  participação  e  o  protagonismo  dessas

comunidades é determinante para o sucesso das políticas ambientais brasileiras,

que  precisam considerar  tanto  a  conservação  ambiental  quanto  a  proteção  dos

direitos das populações tradicionais. 

Dada a relevância do Brasil como sede da COP30 e sua posição de destaque

em fóruns internacionais, é essencial que o país se prepare para atuar de maneira

estratégica nas discussões globais sobre justiça climática, transição energética e

financiamento  climático.  A  audiência  pública  proposta  visa  alinhar  as  ações

legislativas  às  demandas  internacionais,  fortalecendo  políticas  ambientais  que

protejam os biomas brasileiros bem como os direitos dos povos originários. 

Sala da Comissão,          de setembro de 2024. 

PROFESSORA LUCIENE CAVALCANTE

Deputada Federal - PSOL/SP

CÉLIA XAKRIABÁ
Deputada Federal - PSOL/MG
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Requerimento de Audiência Pública
(Da Sra. Professora Luciene Cavalcante)

 

 

R e q u e r  a  r e a l i z a ç ã o  d e

Audiência Pública para discutir a proteção

dos biomas brasileiros e suas comunidades

tradicionais frente às mudanças climáticas

e diante da realização da COP29.

 

 

Assinaram eletronicamente o documento CD243763779300, nesta ordem:

 

 1  Dep. Professora Luciene Cavalcante (PSOL/SP) - Fdr PSOL-REDE

 2  Dep. Célia Xakriabá (PSOL/MG)

CÂMARA DOS DEPUTADOS
Infoleg - Autenticador
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